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NOVO HORIZONTE 
nes 

Há, de lés a lés do País, um conjuato 
de actividades que imprimem feição ca- 
racterística à vida portuguesa e denunciam 
uma nova fase da economia nacional, 

Novas indústrias são montadas; é me- 
lhorada a técnica de produção, trobalhos 
de vultofenriqueceni-nos com maior quan- 
tidade de energia eléctrico, constroem-se 
mais barcos de pesca-e de comércio, re- 
fazendo de forma eficiente a nossa frota, 
provoca-se o fomento agrícola e tudo 
isto se enquadra num conjunto que sin- 
tetiza numa recuperação útil de trabalho 
e numa produção de suficiência e de 
concorrência de forma que o País não 
se amesquinhe perante o trabalho es- 
trangeiro, 

Regista-sejincontestâvelmente, um forte 
impulso económico em que a acção do 
Governo se conjuga coma iniciativa 
particular, ambos interessados em trans- 
formar a economia portuguesa c em con- 
correrem para a melhoria do nível de 
vida do povo. 

Evidentemente que estes resultados são 
e produto de um trabalho incessante e 
ordenado que se tem realizado nestes 
últimos anos e que se continua com todo 
o interesse. Começa-se a ver, hoje, o novo 
horizonte da nossa produção e os factos 
que ocorrem quase diariamente demons- 
tram bem quais são as nossas possibili- 
dades para satisfazer as necessidades 
internas e para garantir o trabalho dos 
portugueses e melhorar as suas condições 
de vida. Ao mesmo tempo, as activi- 
dades nacionais concorrem poderosamente 
para o equilíbrio da balança de paga- 
mentos. Entre essas actividades, as mais 
recentemente inauguradas, podemos apon- 
tar a novs fábrica de máquinas de cos- 
tura de S. João da Madeiras, a Estação 
de Lacticínios de Paços de Ferreira, a 
inauguração das duas docas secas em 
Viana de Castelo, e o lançamento à água 
de três novos mavios bacalhociros cons- 
truídos nos estaleiros desta cidade, a 
visita ministerial aos aproveitamentos 
hidro-eléctricos do Cávado, a inauguração 
da feira de Penafiel, eto.,, 

Todas estas realizações são a prova 
do grande impulso económico resultante 
da acção eonjugada do Estado e dos 
particulares, 

Essa acção, compreende-se, é vosrde- 
nada e orientaia pelo Estado que, ao 
mesmo tempo que defende os interesses 
nacionais, defende também os justes in- 
teresses de cada um, 

Evidentemente que e Estado não pode 
limitar a sua intervenção a garantir pre- 
ços e a manter mercados como preten- 

  

  

portante, é geral e não particular, isto 
é, a sua posição é a de promover acti. 
vidades, desenvolvé-las, acolher iniciati- 
vas, fomentar riqueza sob e triplíce con- 
dição de que não seja prejudicada a eco- 
nomia da Nação, antes seja beneficiada, 
que sejam respeitados e garantidos os 
lucros legais de quantos trabalham e que 
êste conjunto de actividades, e cada uma 
de per si, contribuam para garantir tra- 
balho aos partugueses, provocando a ele- 
vação do seu nível de vida. 

com estes objectivos que se traba- 
lha e da acção desenvolvida falam as 
realizações que teem já imprimido nova 
feição à vida portuguesa. à uy 

dem alguns. A sua função é mais im-, 

S. Tomé de Mira 
Vai ter, também, os seus dias de 

festa rija a 24, 25, 26 e 1 de Agos- 

to na vila onde se venera, perten- 

cente ao distrito de Coimbra, e que 

noutros tempos tinha muitos devotos 

na nossa região, que faziam a longa 

caminhada a pé e em carros e car- 

ripanas puchadas a burros com gui- 

zos ao pescoço, 
Aveiro compartilhou, nesse tempo, 

da alegria do povo que, quer na ida 
quer no regresso, por aqui passava 
expandindo o seu regosijo, a sua sa- 

tisfação, 
Segundo o programa que temos 

presente, aos festejos em honra do 
milagroso S, Tomé de Mira assiste, 

este ano, a banda Guilherme Gomes 

Fernandes, desta cidade, 
  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal — Aveiro     

Ainda o 10 de Abril 
No Supremo Tribunal de Justiça 

Militar procedeu-se ao julgamento 

dos recursos interpostos da sentença 

que condenou os implicados na ten- 
tativa revolucionária que ficou conhe- 

cida com a data acima, tendo-se rea- 

lizado várias audiências que termi- 

naram esta semana pela confirmação, 

por unanimidade, do acórdão lavrado 

no 1.º Tribunal Militar Territorial, 
condenando os implicados. 
  

Bispo de Goimbra 
Já não pertence a este mundo o 

sr D, António Antunes, 63.º bispo 

de Coimbra e 27.º Conde de Arga- 
nil, que desde Janeiro se encontrava 

doente e veio a falecer às 4 da ma- 
nhã de terça-feira. 

O funeral 
guinte, recebendo sepultura no cemi- 

tério da Conchada, 

  

  
  

NÓS, AVEIRO E AS RATOEIRAS 
  

Aveiro não é feudo de ninguém e 
muito especialmente daqueles que 
aqui aportam para governar a sua 

vida, Aveiro é uma terra hospitalei- 

ra, que recebe toda a gente com 

requintes de amabilidade, com a 

maior delicadeza, acolhedora em ex- 

tremo—de que se ufana —uma terra 

de tradições liberais e por isso mes- 

mo orgulhosa de um passado que só 

a honra, tornando-a simpática, E por- 
que assim é, assim quer viver, não 
admitindo que a espesinhem, a cal- 

quem, a esmaguem com atitudes desi- 

legantes, pouco de harmonia com o 

seu modo de proceder e lhe criaram 

a fama de que gosa. 

Ora porque quem dirige este jor- 
nal nasceu em Aveiro, recebeu do 

berço essas qualidades e foi educado 

nos princípios que revelam aquela 

altivez de carácter sempre posta em 

evidência nas colunas do Democrata 

Descanso dominical 
Começou esta semana a observar- 

«se em todo o país por ter sido pos- 

ta finalmente em execução a lei que 

o regula e impõe. 

Por tal motivo as feiras deixarão 
de se realizar ao domingo e nos mer- 

cados semanais só será permitido 

venderem-se artigos que não se en- 

contrem nos estabelecimentos comer- 
ciais, 

Cuidado com a fiscalização. 

  

      

  

  

CARREIRAS DA COSTA NOVA 
Dizem-nos que sé estão a repetir 

as mesmas cenas dos anos anteriores, 

não se respeitando lugares e toman- 

dose as camionetes de assalto sem- 

pre que há mais afluência de passa- 
geiros, - 

Não poderá a Polícia de Trânsito, 

cias de modo a evitar que tal suce- 

da? 
Aguardamos resposta à pergunta 

que aí fica, 
2 eae ee 

Formaturas 
Concluiram-nas: em medicina, na 

Uaiversidade de Coimbra, o dr, Fer- 

nando Seiça Neves e na Faculdade 
de Engenharia do Porto, seu irmão 
João Manuel Seiça Neves, ambos fi- 
lhos do sr, dr, Manuel das Neves, 
advogado na comarca, 

Felicitâmo-los. 
DO 

Concerto no Jardim 
Está marcado para a próxima quin- 

ta-feira, mo Jardim Público, o que 
realiza a charanga do regimento de 
Cavalaria 5, com um programa vas 
riado, que deve agradar aos apre: 

ciadores de música. 
Deve principiar às 21,30 horas, 

precisas.   se isso lhe compete, tomar providên- 

  
No Parque 

Realizatam-se nas noites de sábado 
e domingo os anunciados festivais 

promovidos por um grupo de amigos 

da Banda Amisade, que se esforça 

para que não falte áquele conjunto 

musical o indispensável para ter vida 

mais desafogada, 

No primeiro deu um concerto a 

Banda de Vagos, sob a regência do 

sr, José Vidal, que executou um 
reportório que a todos satisfez, e o 

segundo foi preenchido com canções, 
fados e guitarradas pelos elementos 

a que nos referimos a semana pas- 

sada e que receberam aplausos, 
Vários factores concorreram para 

que a frequência não fosse numerosa, 

o que é para lamentar, entre os 

quais a desagradável temperatura 
dessas noites, que prejudica sempre 

as diversões ao ar livre, 

Bacalhau raro... 
Raro, por sér pescado no mar da 

Torreira, onde apareceu a saltar nas 

rédes das xdvegas, deixando os pes- 
cadores assarapantados e ao mesmo 
tempo contentes com tal surpresa, 

Os belos exemplares, diz o colega 

Concelho da Murtosa, é que foram 
tão poucos, que não chegaram para 

todos os,.. amigos, 
Também queria, não é verdade ? 

    

desde a sua fundação, há 41 anos, 

ninguém deve estranhar que o mesmo 
se insurja contra os desmandos duns, 

discuta as opiniões doutros, e reprove 

o que não mereça aplausos, 

Estão nestes casos as várias obras 

que para aí se tem executado e ainda 

estão para se fazer com desgosto da 

opinião. pública e até contra a sua 
integral segurança, como se verifica 

com a autorização do corte dos pas- 

seios para a saída e entrada de car- 

ros nas várias artérias da cidade e 
que tem dado origem dos nossos pro- 

testos em nome dos seus habitantes, 

vítimas de tão triste ideia, 

E' possível que esta nossa atitude 

seja desviriuada e ainda por cima 

haja quem nos censure por defen= 

dermos as belezas desta terra bem 

amada, deste torrão onde tanto se 

fez desinteressadamente para o elevar, 

fomentando o seu progresso durante 

os atribiliários anos de um passado 

que, não sendo nada parecido com 

o presente, teve, por isso, mais difi- 

culdades a vencer e os respectivos 

obreiros, sem remuneração, mais es» 

forços a empregar no sentido de con- 

seguirem os fins em vista, 

Sim; é preciso que também se 

diga esta grande verdade, que toda 

a gente a saiba e que as novas ge- 

rações distingam entre o que se faz 

por patriotismo, isento de benefícios 

materiais, e o que é de obrigação 
executar por um dever que se impõe, 

Mas deixemo-nos de congeminações e 

vamos ao que importa. O caso das 

ratoeiras continua no mesmo pé a 

atestar que ninguém se incomoda, vin- 

guém quer saber de desgraças, Só 

no último sábado cairam na Rua Di- 
reita mais três pessoas, tendo na 

mesma semana também andado em 
bolandas um sacerdote que veio à 
cidade e levou que contar para a 
freguesia donde é pároco. Este não 
chegona cair, Todavia lá foi contra 

o muro que o susteve, o amparou, o 
protegeu, 

E quem mandasse colocar nele 
um letreiro destinado áqueles tran- 
seuntes que não tem por hábito an- 
dar com os olhos fitos no chão, on- 

de se lesse — Agui há ratoeira! ? 

  

Rádio 
Para conhecimento dos nossos lei- 

tores levamos à sua presença que a 
Radiodifusão Francesa efectua todos 
os dias emissões em língua portu- 
guesa especialmente destinadas a Por- 

tugal continental, insular e ultrama- 

rino, em ondas curtas, na banda de 

41,221, das 21h.15 às 21,45. 
    

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos   Mercadores. 

realizou-se no dia se-l 

  

  

ANO 44.º “N. RO54 
Sábado, 24 de Julho de 1948 
  

VISADO PELA. CENSURA 

O Origão de Viseu em Aueiro 
UM ESPEGTAGULO Á ALTURA DOS SEUS GRÉDITOS 

O grupo cénico da cidade de Vi- 
riato mais uma vez veio demonstrar 

à nossa terra as suas aptidões artis- 

ticas, realisando, no sábado, um es- 

pectaculo variado e de certo modo 

condigno, Só foi pena a propaganda, 
para tudo necessária, ter sido quase 

posta de parte, não se espalhando, 

como devia ser, a notícia da visita 

e o programa teatral de maneira a 

interessar o público. 

Os visienses chegaram numa com- 

fortavel camionete, às 18 horas, tendo 

sido recebidos pelos componentes da 
Acção Cultural das Fábricas Aleluia, 

com requintes de gentileza à entrada 

da sua séde, ende se efectuou a ses- 

são de boas-vindas, Falou um dos 
proprietários do importante estabele- 

cimento fabril, Carlos Aleluía, que, 
dirigindo-se aos visitantes, disses 

Meus Senhores : 

Se a preocupação de todos os ho- 

mens fôsse, no máximo da sua capa- 

cidade intelectual e física, cultivar 

o trabalho para aperfeiçoamento e 

manutenção corporal, e cultivar o 

espírito para distracção, enlêvo e ele- 

vação da nossa condição animal, a 

vida seria menos azeda, o mundo se- 

ria melhor, a tranquilidade não dei- 

xaria que tanta gente maldiga a hora 

em que nasceu. 
Se porém, infelizmente, a humani- 

dade se não orienta assim, e temos 

como base da preocupação dos hor 

mens de hoje, o egoismo, a ambição, 

o ódio e a guerra, felizmente que por 

todo o mundo há, como oasis perdi- 

dos na imensidade deste deserto do 
mal, homens e agrupamentos que 

trabalham e vivem para o bem e 

não perdem as horas que lhes cabem 

para o repouso e distracção, em con- 

geminações diabólicas de intrigas e 

malquerenças e lutas. 

  

  

Di, Amâncio de Alyoim 
Não sabismos do seu regresso da 

Africa, não sabiamos da sua doença, des- 
eonheciames, por isso, a sua situação, E 
de aí a surpresa, a doloresa surpresa 
«om que recebemos, na terça-feira de 

hã, a triste notícia da sus merte 

súbita. 
O dr. Amancio de Alpoim foi, em 

1916, patrono do Democrata quando uma 
horda de camaleões políticos se manco- 
monou para o aniquilar, movendo con 
tra êle vários proesssos por abuto de 
liberdade de imprensa, Todavia vê se 
que o Democrata ainda existe porque 
certamente a voz da razão tem mais força 
do que se julga ou julgavam nessa época, 
já bastante afastada, esses elementos que 
o jornal não poupou e o então jovem « 
talentoso advogado veio auxiliar, pondo 
a claro quanto havia de condenável, de 
indigno nas atitudes contra nós tomadas 
pelos tais camaleões. Os seus discursos, 
de uma eloquencia invulgar e de uma 
notável elevação, ficaram por largo tem- 
po no espírito de quantos os ouviram 
porque foram o ferro em braza, chis- 
pando verdades como puchos, argumen- 
tos como rochas, conclusões como fuíscas 
—fulminantes, carbonisaderas, mortais 

Da sus brilhante eloquência e superio-, 
ridade intelectual, como da sua figura 
insinuante, extremamente simpática, ain- 
da hoje felam alguns velhos que o ouvi- 
ram e temos a certeza hão-de lamentar 
o seu desaparecimento da vida, aos 59 
anos, 

Foi em Lisboa, aonde tinha regressado 
de Lourenço Marques, para se tratar, 
há uns três meses e foi vítima da rotura 
de uma aneurisma da aorta abdominal 
quendo, no Grémio Litarário, conversava 
com alguas amigos dedicados, 

O dr. Amancio de Alpoim era des- 
cendente da alta aristocracia, mas não 
blasonava fidulguias. E isso o impunha 
porque adquiriu simpatias em todos os 
meios sociais. Formou-se em Direito na 
Universidade de Coimbra, de que fóra 

aluoo muito distinto, no ano de 1912, 
advegou no Porto onde se afirmou como 
uma das mais esclarecidas inteligências 
da sua geração e em 1917 ingressou no 
Partido So sta, a cuja direcção com 
o seu colega e amigo, dr. Rameda Curto, 
outro talento, pertenceu de 19224 1928, 
voltando à Câmara em 1923. Dois anos; 
porém, mais tarde, implicado num mo- 
vimento revolucionário, foi deportado 
para a Madeira. Autorizado, depois, se- 
guiu para o Rio de Janeiro, onde tam- 
bém exerceu a advogacia, e de ali, então, 
para Lourenço Marques, onde deixou, 
nos tribunais da colónia e ingleses do 
Transvaal, igualmente vincada a sua 
personalidade, 

O extinto era sobrinho do conhecido 
estadista da monarquia, dr. José Maria 
de Alpoim, e o seu funeral teve lugar 
ante-ontem com grande acompanhamento 

de amigos. 
Sinceramente lamentamos O inesperado 

desenlace, 

  

  

   

Há, felizmente, ainda muita gente 

que obstinadamente faz a luta da 

paz, refugiando-se na arte, única 

actividade que só pide proporcionar 
harmonia e beleza, concórdia e ami- 

zade, admiração e respeito mútuos 

pelo próximo, 

O Orfeão de Viseu é um destes 
magníficos oasis neste mundo de 

maldades, encanteirado no seu vasto 

miradouro de serranias, defendido pe- 

la austera natureza e pela natureza 

dos seus austeros homens; o Orfeão 
de Viseu é uma das pequeninas pe- 

dras que, juntas a tantas outras, há= 

-de contribuir para que o mundo um 

dia seja melhor. 

E, porque a Acção Cultural des- 
tas Fábricas, deseja ser, também, uma 

dessas pequeninas pedras de alicerce 

a uma vida de sinceridade colectiva 

e bondade, o recebemos novamente 

hoje na nossa casa com o calor re- 

confortante, o aconchêgo, ao sentir 

directo e efectivamente que não esta 

mos sós, * 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Quase todos já nos conhecemos, 

por isso me sinto à vontade para 

lhes pedir desculpa da simplicidade 

desta recepção, Eu tenho horror às 
cerimónias e às fórmulas protócola- 
res. Prefiro a calma dos movimentos 
e a serenidade do espírito; sinto as- 

sim melhor, não precisamos ensaiar 

frases ou atitudes e eu, mesmo que 

ensaiasse, fazia asueira com certeza, 

E', pois, obedecendo a esta minha 

facêta pessoal, que assim vos digo: 

que sois benvindos, que a vossa pre 

sença nos dá e dará sempre muita 

alegria, que nos sentimos honrados 

por o Orfeão de Viseu não preferir 
as recepções luzidas, imponentes e 

oficiais, e vir acelher-se à nossa mo- 

desta hospitalidade, 

Cumprimento, pois, a Ex "2 Di- 
recção do Orfeão de Viseu, os seus 
directores artísticos do activo Ex,7º 

Senhor José Sobral e Armando Mar- 
tins, e a todos vós, componentes do 

grupo coral e grupo cénico, pedimos 

que aqui se sintam como em sua casa, 

Finalmente, enquanto todos des- 

cançam um quarto de hora da fadiga 
da viagem, o vosso Grupo Coral, vaí 
dedicar-lhes uns 3 ou 4 números de 
música do seu programa, como agra- 

decimento.à vossa visita, para que 

esta nossa actuação na vossa presença 

seja mais um élo a estreitar as rela- 

ções amistosas entre Aveiro e Viseu. 

Responde o sr, Mário Sacadura, 
vice-presidente do Orfeão, que se 

exprime deste modo: 

Meus senhores: 

Vimos de longe, Das terras altas 

da Beira descemos as abas das nos- 

sas serras, cheias de frogas e pinhais, 

encimadas pelos sois ardentes, de ve- 

rão,e pelas algidas nevadas, de inver- 

no, para vos trazermos uma amostra, 

embora modesta, das nossas modestas 

possibilidades artísticas e, com essa 

amostra, um fraternal abraço de ir- 

mãos distantes que até vós veem, de 

corações abertos e almas alegres, pas- 

sar convosco alguns intantes à bei- 

ramar, E é bom que estas visitas 

se multipliquem, pois delas resultará 

sempre um melhor conhecimento da 

família portuguesa, um maior estrei- 

tomento dos laços que a unem, um 

melhor e mais profiquo entendimento 

entre as populações das diversas re- 

giões o que tudo contribuirá para um 

maior engrandecimecto da Pátria—a 

nossa querida Mãe comum, 
Na hora atribulada que o mundo 

vive e sofre, em que o amanhã é 
uma enorme incognita, que atemorisa 

os que nele pensam, em que por toda 
a parte a intranquilidade assentou 
arraiais e em muitos sitios a guerra, 

a desolação, a ruína e a morte im- 
peram, espalhando fartamenté tor- 
turas e misérias, mais do que nunca 

é preciso e necessário que a união 
dos portugueses se faça e fortifique 
em torno da sacrosanta bandeira de 
Portugal, para que, se tiver que vir 
uma hora de desgraça inevitável, 

possamos resistir, vencendo a crise, 

para que a nação continue eterna 

mo tempo e no espaço de modo a   não podermos ser acusados pelos nos=
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sos filhos de não termos sabido man- 

ter integra a herança gloriosa que 

de nossos pais recebemos. | 

Para tal fim muito contribuirá,| 

pois, O intercambio regional das di | 

versas actividades, ligando-nos, tor-i 

naudo-nos conhecidos € cimentando 

a comum amisade. 

O Orfeão de Viseu, dentro da oriem-| 

tação que, a traços largos, deixou 

esboçada, vem, por isso, até vós, não 

com a prentensão de vos extasiar ou, 

ofuscar — o que seria impertinencia 

de mau gosto —m:5 simplesmente fi- 

cará plenamente satisfeito se, ao se- 

pararmo-nos, na vossa memória ficar 

uma recordação omiga de simpatia 

e benevolência, 

Nós levaremos (: peço-ves que O 

acrediteis firmemente) a maior gra 

tidão pelo carinho do vosso acolhi- 

mento, pela gentilesa da vossa sim- 

patia e pela hospitalidade da vossa 

franquesa. 

Para vos agradecer peço-vos acres 

ditais: expressão alguma me parece 

digna de vós e do nosso reconheci» 

mento a não sêr— Bem hajam — 

em uso entre o povo humilde da 

Beira Alta, 

Bem hajam, portanto, senhoras e se- 

nhores pelo bem com que nos rece- 

bestes. 

A's palmas que no fim destas duas 

alocuções se ouviram, seguiram se os 

números de música anunciadas pelo 

director das Fábricas Aleluia, depois 

do que, se deu a dispersão até à 

hora -da récita no Teatro Aveirense. 

Esta prinçipiou pelo Hino do Orfeão, 

ouvido de pé pela a assistência, que 

lhe deu palmas, é ouviu depois aten- 

tamente o resto do programa, bi- 

sando Recordações da Infância e 

aplaudindo calorosamente Amem e 

Proposição dos Lusiadas, sem es 

quecer es solistas Anselmo Dias Cor- 

reia e Jorge de Figueiredo Dias. 

A 2º parte do espectáculo foi 

preenchida, como anunciámos, com a 

comédia em 3 actos, de Carlos Ar- 

niches, O ai Jesus, cujo desempenho 

agradou plenamente, Peça engraça- 

dissima, hilariante, podemos garantir 

que fez sucesso, Todos os papeis fo- 

ram caprichosamente desempenhados, 

destacando-se, porém, do elenco fer 

minino, as sr.º Donas Zulmira e Au- 

rora Santos, Maria Elisete Pais, Fi- 

lomena de Jesus, Lucinda Ferreira e 

a interessante Laura Augusta Santos, 

que brilhou no papel de Maria do 

Céu, e do masculino Armando Teles 

Martins, Luís Afonso e Manuel da 

Silva Martins, 

Merecidamente aplaudido, este con= 

junto deixou as melhores impressões 

e. simpatias entre nós, pelo que 0 

felicitamos, estimando que continue, 

a colher novos louros. : 

DO 

Leilões 
Teem descido nas feiras, mas nas 

vitrines dos restaurantes e casas de 

pasto, onde se vêem assados, o seu 

preço é ainda excessivo o que não 

está em relação. 

Isto por existirem ainda tabelas 

antigas... 

eme o mm 

Leal da Câmara 
—D— 

Com 71 anos também se finou 

numa pequena aldeia das proximida- 

dades de Lisboa, oude se refugiára 

ultimamente, devido à doença que o 

minava, o celebre caricaturista-paa- 

fletário, que na Marselheza, de João 

Chagas, e depois na Corja, foi um 

demolidor acerado e irreverente da 

monarquia, O seu lapis era como 

um bisturi, O rei D. Carlos e alguns 

ministros não escaparam ás críticas 

de que os fez alvo e o juiz Veiga, 

por várias vezes, aplicou-lhe sanções 

pesadas, 

A charge imortalisou-o. É por isso 

quantos, como nós, o conheceram na 

pujanç: da vida e o apreciaram, se 

descobrem ao vê-lo passar a caminho 

da Eternidade. 

IMPRENSA 
Bélgica 

Acaba de nos ser caviado 0 nº 3 
da revista que, com o título da epí- 

grafe, se publica em Lisboa é é ór- 

gão do Comissariado Geral Belga de 

Turismo, E” um excelente repositório 

do muilo 'que aquele país tem que 

ver e admirar desde a saa capita) 

au piluresco dos seus recantos nas 

províncias em que se divide, 

Folheámo la e lêmo-la sempre com 

o maior prazer, indo arrancar ao 

arquivo onde temos uma infinidade 

de lembranças aquelas de que a re- 

vista nos fala e nunca mais esque- 

cerão, Temos, por isso, aqai, agora, 

deante de nós, um album de Dinantl 

e outro das Grutas d'Han, Dinant 

é uma cidade pequena, situada à 

beira do Mosa, rio que a atravessa, € 

onde sofremos a maior das emoções, 

quando no alto duma montanha, nos 

descreveram a passagem, por lá, dos 

alemães, em 1914, incendiando 1,200 

das 1,400 casas existentes e massa- 

crando os seus habitantes, além do 

mais, que nos fez artipiar; as Gru- 

tas d'Han são uma maravilha onde a 

Natureza representa o principal pa- 

pel, extasiando-nos, 

Como a vida é bela quando au» 

reglada de felicidade !... 

A saudade que nós temos dos dias 

felizes e despreocupados que por lá 

passámos —faz agora amos! 

— maço 8-0 

EXAMES 
Concluiu o 6º avo do Liceu, com 

boa classificação, a menina Cremilde 

Pereira Vaz Pinto; o 1,º da Escola 

do Magistério Primário de Coimbra, a 

menina Maria Alice Fernanda Pinto, 

que já aqui se encontra no goso de 

férias, e em Lisboa c curso de Agente 

Técnico de Engenharia (Obras Públi- 

cas, Construções Civis e Minas) o sr, 

Alcino da Conceição Pinto que igual- 
mente ficou bem classificado, 

Aos três irmãos, as nossas felicita- 

ções extensivas à seus pais o 4º 

sargento sr, Alberto Vaz Pinto e es- 

posa. 
“ ao: 

Também transitou para o 7.º ano 
do mesmo estabelecimento de ensino 

a menina Maria Helena Farto Ramos, 

dilecta filha do sr. Henrique Ramos, 

da Foto Central. 
Os nossos parabéns. 

  

O DEMOCRATA 

Os Aveirenses nas Olimpiadas 
  

Os remadores dos “Galitos,, representando 

o país, vão partir para Londres 

Como já é do conhecimento públi- 

co foi seleccionada a equipa de Shell 

de 8 da Secção Náutica do Clab dos 

Gahtos para represcutar Portugal n-s 

Olimplados, que iniciam no dia 

29 do corrente com uma parada 

atlética vo Empire Stadium, de Lon- 

dres, 
Após oito dias de estágio em ca- 

marata preparada na sede da Moci- 

dade Portuguese, amavelmente cedida, 

e mais seis ua Fígueira da Foz, sob 

a proficiente direcção do sr, dr. Leo- 

poldo Leberfeld, membro do Conse- 

lho Técnico da F, P. R, coadjuvado 

pelo chefe da eguipa, nosso patricio 

António Pinheiro, os remadores avei- 

renses chegam hoje a esta cidade 

para fazerem os preparativos da via 

gem e as suas despedidas, visto par- 

tirem Amanhã para Lisboa e na se- 

gunda-feira tomarem o avião com 

rumo à capital de Inglaterra e à 

alácia olímpica que lhes está desti- 

nada, 

Vão os nossos rapazes, que já por 

várias vezes teem vincado bem o seu 

valor em competições nacionais e es: 

trangeiras, cheios de boa vontade, 

com alma e fé, não para alcançar o 

título supremo—e quem sabe ?-—mas 

uma posição que eleve e prestigie o 

Club dos Galitos, que honrz a nossa 

Aveiro e digmtigus Portugal, 

Compõem a equipa, que alinhará 

em MHanley, os seguintes elementos : 

Ricardo dos Santos du Benta — 

Campeão nacional em yolle de 4 se- 

nior em 1945; campeão regional de 

shell de 4 junior em 1944 e suplen- 

te à equipa nacional de 8 em 1947, 

José da Naia Machado — Cara- 

peão nacional de yolle de 4 senior 

em 1945; campeão regional em shell 

de 4 junior 

se 

João Alberto Lemos — Campeão 

regional de shell de 4 principiantes 

em 1947 e campeão regional de yolle 

de 4 junior em 1948, 

João 
nacional de shell de 4 senior em 

1942 e 1944; Peninsular em 1942; 

Regional em 1944 e 1947; campeão 

em 1947 e campeão | 

peniusular em shelt de 8 em 1947... 

Dias de Sousa — Campeão | 

nacional de 8 senior em 1945 e 

1947; regional em 1947 e campeão 

regional de yolte de 4 senior em 1947, 

Cartoes do Roque — Campeão na- 

cional de shell de 4 junior em 1944 

e 1945 e regional em 1945; cam- 

peão regional em shell de 4 senior 

am 1944 e de yolle de 4 senior em 

1948; comprão nacional de shell de 

8 senior em 1945 e 1947; campeão 

peninsular em 1945 e 1948 e regio- 

sal em 1947, 

Albino Simões Neto — Campeão 

Nacional de shell de 4 junior em 

1944 e 1945; regional em 1944 e 

1945; compeão nacioual de shell de 

8 senior em 1945 e 1947; peninsu- 

lar em 1945 e 1947 e regioual de 

yolle de 4 senior em 1948. 

Felisberto Gonçalves Fortes (voga) 

—Campeão nacional de yoolte de 4 

senior em 1945; regional de shell 

de 4 junior em 1944; campeão re- 

gional de shell de 8 junior, em 1944 

= macionsl senior; e peninsular em 

1947. 

carlos Roque da Benta-—Campeão 

regional de shell de 4 junior em 

1947, 

Luis da Naia Machado— Campeão 

nacional de polte de 4 senior em 1945; 

regional de 4 senior em 1947; cam 

peão regional de 8 junior em 1947 

e regional de 8 junior em 1947 e 

regional de yolie de 4 junior em 

1948, 

Manuet de Matos (suplente) — 

ampeão de yoll de 4 juvior em 

1939, em shell de 4 junior em 1941; 

em shell de 4 senior em 1942 e 

1944 e shell de 8 senior em 1945 

e 1947; regional em yolle de 4 so- 

inior em 1940 e 1947, em shell de 

8 sentor em 1945 e 1947; campeão 

peninsular de shell de 4 em 1942 

le de sheli de 8 em 1945 e 1947. 
O Democrato, interpretando o seu- 

tir de todos os aveirenses amantes 

da sua terra, muito estima que os 

valorosos remadores dos Galitos levem 

'longe, muito longe mesmo, o nome 

| deste rinção e do nosso querido Por- 

“tugal, que vão representar. 

  
  
  

Representantes filatélicos 
Uma das mais antigas Casas Fila- 

télicas do País procura representan- 

tos qualificados para a 

selos macionalis e estram- 

geiros. Exigem-se referências com- 

pletas sobre idoneidade moral, 

Resposta a esta Redacção. 

TFanneai 
Vende-se em bom estado, Dirigir 

ja Antóaio J. N, Rangel (Telef, 174) 

| — ARADAS. 

  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

fdarrocdao 
  
  

venda de; 

MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas 
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Teairo Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

Sábado, 24 de Julho (às 21,30 b) 
Domingo, 25 (às 15,30e 21,30 h,) 

música, maestro! 
  

- Terça-feira, 27 de (às 21,30 h.) 

à vaidosa 
  

  

  

   
   

                  

   

    

   

        

E DR. JOAQUIM a 

sextas-feiras — das 16 às 18 y 

ê 

    

Incenças dos olhos 
Operações - 

Artur 8. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis. 
das 10 às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 

Telefone 255 
AVEIRO 

De rerrama ee 

Ê 

    

ndanas 
    

Notas Miu 
Aniversários 

Fez anos, na terça-feira, o sr. 

Manuel Sardo; hoje jazem os srs. 
capitão António Rodrigues Morais e 

Tércio Guimarães, comerciante local; 
âmanhã, a sr” D. Rosa Gainelas 
Cardoso, esposa do capitão médico 
dr. Vitorino Simões Cardoso, sub- 

-comandante dos Serviços de Saúde 

de Colmbrao; a professora sr“ D. 
Lucinda Alvim de Matos, esposa do 

sr. tenente Joaquim de Matos,residen- 

teem Brmezinde; a menina Judith da 

Conceição Rodrigues, filha do sr. 

Luis Manuel Rodrigues, funcionário 
do Secretariado Nacional de Infor* 
mação e Turismo, e o nosso amigo 

Alexandre Gigante, de Viana do Cas- 
teto; no dia 26, a interessante Ma- 
gda Fernandes dos Santos; a esposa 

to sr. João da Rosa Lima; e a ino- 

cente Maria de Lourdes, filha do sr. 

Antônio M. Oliveira; em 27, os me- 

ninos Carlos Gamelas Souto e An- 
tónio Manuel Estima Martins, filhos, 
respectivamente, dos srs. Carlos Sou- 
to, activo comerciante, e Antônio Au- 

gusto Martins, empregado da Vacuum, 
em Coimbra; em 28, a srº D. Vio- 
teta Vieira da Costa, vinva do nosso 

inolvidável amigo Francisco Vieira 
da Costa, residente no Porto, e q 

gentil Maria Ester de Rezende Go- 
dinho, filha do sr. José Lopes Go- 

dinho, professor no concelho de Oli- 
veira de Azemeis; em 29, o cupitão 
Francisco António Wenceslau, de Ca- 

valaria 6 (Porto), o filho Alfredo 
Manuel, do sr. Manuel Faria de Al- 

meida, funcionário superior do Banco 

N. Ultramarino, na Beira (Africa 
Oriental) e em 30, o sr. Manuel da 
Cruz e Sousa, empregado no Banco 

Regional. 

    

Casamentos 

Na Sé Catedral efeciuou-se, do- 
mingo, com certa pompa, o consór- 

cio do sr. João Máximo Freitas, de- 
senhador de O. Públicas e filho do 
sr. Máximo Freitas, com a menina 
Graciette da Costa Almeida, filha 
do sr. Amadeu de Almeida e Silva. 

Assistiram numerosos convidados, 
tendo servido de padrinhos, por par- 
te da noiva, a sr.º D, Maria Luisa 
Marques Mendes e o sr, Bernardino 

Joaquim Pereira, da Foz do Douro; 
e pelo moivo, sua tia D, Bebiana 
Freitas e o sr. Adolfo Freitas Vidal. 

Muitas felicidades. 

Praias e termas 

Seguiu anteontem, com a família, 
para a Costa Nova, o st. M. J. da 
Costa Guimarães, da Imprensa Uni- 

versal, . 

— Regressou de Vidago, onde fez 
uso das águas, a sr.º D. Crisanta Su- 
cena Rodrigues, da Fábrica de Ser- 
ração e Carpintaria, dos Santos Mdr- 

tires. 

  
  E e 

Atenção para a 4º página: 

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de enttat na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

para o correio, 

Atenção, pois, srs. anunciantes, 

              

Doentes 

iu Tendo-se agravado os padecimen- 
tos do activo industrial Manuel Boia, 
sócio-gerente da importante firma 
Boia & Irmão, o seu estado é agora 
bastante melindroso o que transmi- 

timos a quantos têm acompanhado a 

Quinta-feira, 29 (às 21,30 b.) 

Sublime crazada 

Em 31 e 1 de Agosto:   Noite no Paraíso 

    

  

Frazão & Oliveira, d.'" o 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232, B — AVEIRO 

Armazenistas de bicicletas e acessórios: 

Raleigh — Armstrong — Perry 

AUTOMÓVEIS: Chevrolet — Bediord — Vauxhall 

  

ESMALTES: Titanine 

. ÓLEOS: Shell 
Grande baixa de preços 

Consulte-nos U.' Ex: a bem do seu próprio inferesse 

FORNECEMOS ACESSÓRIOS PARA TODAS A 

TO CUL SS TS
 

  

  

marcha da doença que o tem tortu- 
rado. 

Também 
mente. 

Armas Belgas 

MUITAS ARMAS 

PISTOLAS F. N. cal. 6,35 

Milhares de Balas F. N. cal, 6,35 

Recebeu 

A CRISOLITA se 
MANUEL AUGUSTO VELHO 

R. Combatentes da G. Guerra, 64 

TELEFONE 241 

AVEIRO 

++ 

O melhor sortido para caçadoros 

   

   

      

   

lamentamos profunda- 

  

S VIATURAS  



  

   

  

    

    

  

      

oeja. previdento! 

  

— Já pensou quanto lhe custa- 
riam, hoje, a sua casa ou os seus 

. móveis; por quanto lhe ficaria o si- 
nistro de um operário cu de um tra- 
balhador rural ?... 

— Já reflectiu no valor da sua 
própria vida?. 

— Não hesite:—liberta-se de res- 
ponsabilidades, cobrindo-se contra 
todos os riscos na Companhia de 
Seguros FIDELIDADE, fundada há 
mais de um século. 

Correspondente em Aveiro: 

José Gomes Silveirinha 

Rua Mendes Leite, n.º 3 

  

  

Cámara Munitigal de Mtavo Câmara Muniipal de Mhauo 
EDITAL 

Francisco António de Abreu, Presi- 
dente da Câmara Municipal do 

Concelho de llhavo e Autoridade 
Policial do mesmo Concelho : 

Faço público que desde o 
dia 1 do corrente mês se está 
a proceder com todo o rigor 
à limpêsa na praia da Costa 
Nova e, por esse motivo, pe- 
de-se ao público a sua colabo- 
ração nestes serviços, evitan- 
do tanto quanto possivel o 
lançamento de detritos ou li- 
xos para a via pública on ui-- 
tros locais públicos ou paort 
culares onde se tornem incon- 
venientes e anti higiónicos, de- 
vendo, para isso, as donas de 
casa usar caixotes de madeira 
ou metálicos para onde reco- 
lham todos esses detritos e li 
xos, que devem colocar à por- 
ta, de madrugada, para serem 
vasados pelo pessoal da lim- 
pêsa que os conduzirá para 
local apropriado. 

Mais faço público que esta 
Câmara, nos termos das leis 
é regulamentos sanitários, man» 
dará quando assim o entender 
conveniente, visitar as cercas 
dos, prédios e outros locais 
que se tornem suspeitos, para 
verificar das condições higié- 
nicas usadas. 

Para constar e para avitar 
sanções desnecessárias, impos- 
tas pelos regulamentos Tespec- 
tivos, se publicou este edital 
que vai ser afixado nos luga- 
res convenientes. 

Nhavo e Secretaria da Cà- 
mara Municipal, aos 15 de Ju- 
lho de 1948. 

Q Presidente da Câmara, 
FRANCISCO ANTÓNIO DE 

ABREU 

l 

  

EDITAL 
Francisco António de Abreu, Presi- 

dente da Câmara Municipal do 
Concelho de Ilhavo e Autoridade 
Policial do mesmo Concelho : 

- Torno público, de harmonia 
com o Decreto n.º 36.448 de 1 
de Agosto de 1947, que é proí- 
bido o exercício da mendici- 
dade no concelho, mormente 
nas praias, devendo todas as 
pessoas nestas condições, re- 
sidentes nas mesmas praias, 
que sejam naturais do conce- 
lho, ou as de fora do conce- 
lho mas que ali residam há 
mais de cinco anos, dirigir-se 
ao fiscal desta Câmara, em ser- 
viço na Costa Nova, Cesário 
Gonçalo, para lhes indicar on- 
de devem tomar as refeições 
que lhes são fornecidas duran- 
tetodaa época balnear e, pos- 
sivelmente, fora dela, 

Roga-se, portanto, a todas 
as pessoas que frequentam as 
praias que colaborem com a 
autoridade nesta medida de 
saneamento social, deixando 
de dar esmolas aos mendigos 
que por ventura se lhes diri- 
jam, chamando os ao cumpri- 
mento desta determinação e, 
quando assim o entendam, os 
indiquem às autoridades, en- 
carregadas da repressão da 
mendicidade. 

Para constar e para os devi- 
dos efeitos se publicou presen- 
te edital, que vai ser afixado 
nos lugares mais convenientes. 

Ilhavo e Secretaria da Cà- 
mora Municipal, aos 15 de Ju- 
lho de 1948. 

O Presidente da Câmara, 

FRANCISCO ANTÓNIO DE 
ABREU 

  
  

RATOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico—Radiografias so domicílio 

CONSULTAS DAS (4 ÁS/1T HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL, 16) 

+ O DEMOCRATA 

Horário dos combóios. 

O DEMOCRATA 

  

Partidas para 0 norte] Partidas para 0 sui 

0,24 (correio) 
7,43 (tram,) 
9,19 (rápido) | 

11,13 (tram.) 

12,18 (correio) 

15,41 (tram.) 
19,28 (rápido) 
21,50-(mixto) 
Do Forto chegam 

tram. ás19g 03 621,07 
que não seguem, 

  

5,27 (correio) 
5,55 (tram) 

6,54 (mixto) 
8,05 (tram,) 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram,) 

17,24 (tram,) 
19,25 (correio) 
20,39 (tram.) 

22,59 (rápido) | 

1) S6 se efectuam ás terças, quintas= ( ças, 
«feiras e sábados. 

linha do Vale do Vouga 

  

PARTIDAS | CHEGADAS 

2,55 131 
15,15 10,48 
17,38 19,12 
20 23 
  

Ao público 
A Sapataria Leite, de Oliveira de 

Azemeis deixou de ter como seu em- 

pregado, em Aveiro, Manuel dos San- 
tos Melo, que foi substituído por Er- 
nesto Rodrigues Melo o que comu- 
nica aos seus estimados clientes. 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 
  

Café luxuoso 
Passa-se, de movimento, nesta ci- 

dade. Informa-se na Avenida Dr. 

devido ao escol de 
assinantes que pos- 
Sue, À Sia EXpansão 

do interesse com 
que é recebido todas as semanas pelos seus mumerosos 
leitores, chama-lhes a atenção para os anuncios que 
publica e fazem parte integrante do valor adquirido 
com ojornal dos mais prefor idos O NOSSO MSiO 6 alja- 
eências. 
  

Projectos de construções civis - Aguas — Esgotos 

Cimento armado —Estruturas metálicas — Levantamentos 
Falar com o Tecnico de Enganhearia 

Manvel Duarts Ramos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h. 

  
  

  

VINHOS FINOS E a» ES 

Recomendam-se pola sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano —Telef. 179 

HESA 

  
  

  

lar; uma máquina de tirar água com 
corrente para qualquer profundidade; 

uma mó para farinar cereais, tudo 

Motor istanca-rio 
Vende-se completo no logar ' da 

Vende-se Bruneau de 5 H.Pa pel porca, Dirigir ali a Camilo Duarte. 
tróleo em óptimo estado; um escaro: | eee iai bin 

lador de í metro; uma serra circu- Moto-Bombys 

Bernard, de 2 H, P, em perfeito 
estado de funcionamento, vende em 

junto ou separádo, conta a Casa da Lavoura, Rua Aires 

Lourenço Peixinho, n.º 27, 

Bancos de jardim 
Vendem-ce armados em ferro e 

madeira. Para vêr e tratar na Ás= 
sembleia da Barra-PRAIA DO FA- 
ROL. 

Ver e tratar com Manuel Barroca 
nas QUINTANS. 

RO. DVOBSDA 
Precisam-se com urgência 

para desenvolver indústria já 
montada. Dão-se todas as ga- 
rantias. Informa a Casa Zé Bissa, 

Casa em Quintans 
Veudese a da sr" D, Ricardina 

da Graça Ribeiro, com quintal anexo, 
junto à Estação do Caminho de Fer- 

ro. Dirigir a Américo Tavares dos 

  

  

  

Automóvel 
Austin, 10 H, P, boa mecânica, 

vende-se, Para vêr e tratar dirigir 

a Américo C. G, Teixeira, Fábrica 
da Lixa — AVEIRO, 
  

Lanifícios 
Precisa-se Agente para vendas a 

prestações directamente ao público 

Exige-se fiador, Boa comissão. 

Resposta a Anibal Mendes Pache- 
co—VIANA DO CASTELO, 

& Cº— AVEIRO, 
  

Caseiro - 
casado, precisa-se na Quinta da Barra, 

Falar nesta Radacção ou dirigir aquela 
Quinta, 

  

"Eoneis 
Vendem-se de boas madeiras e de 

diversas capacidades, Nesta Redacção 
se Etaformnas 

Casas 
Vendem-se duas pequenas na Rua 

de S. Martinho e uma na de Castro, 
Matoso com armazem contíguo e ter- 

reno próprio para construção, assim 
como outro na Avenida Araújo e Silva. Balcões 

Vendem-se em bom estado na Lo- 
a do Guimarães. 

    j Loureiro n.º 18 ou 22- -AVEIRO. 

os nossos assinantes de fóra do continente 
De novo nos dirigimos a imos a todos « quantos recebem o De- 

mocrata e se acham atrazados no pagamento. Aos da Afri- 
ca Oriental e Ocidental, aos da Guiné, aos da 
América do Norte, aos do Brasil e de outros pontos ! 

que é a forma usada de há muito pela sua administração. 
Insistimos, pois, no pedido para que não deixem de vir ao 
nosso encontro nesta hora difícil a que a ultima guerra nos 

  conduziu. 
  

  

Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO   

  

Salão Rrcada 
Cabeleireiro 

TELEFONE N.º 354 

Permanentes, qis-en-piis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

MANUCURE 

ad 
Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, ete, 

% 
Produtes de tôncador e perfumarias 

Ro 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos)   

À imprensa da província agoniza, sobrecarregada com 

tos por ano. E” justo, portanto, que os assinantes de longe 
atendam este S. O. S. aflitivo e venham também, em nosso 
auxílio visto não podermos viver do ar nem doutra maneira 
equivalente, como é fácil de compreender. Já a circunstância 
de termos aos ombros o encargo de darmos todas as sema- 
nas o jornal é um peso que ninguém sabe avaliar o que re- 
presenta, principalmente na época actual. Só por o muito 
amor e dedicação a esta terra—à nossa querida terra, à nos- 
sa Aveiro—podem crer—é.que ainda o suportamos, sem 

entanto, que não nos dificultem o caminho daqueles que o 
devem fazer, de modo a segui-lo com aprumo, dignidade e, 
aquela independencia que tanto nos tem caracterisado e de, 

| que não desejamos abdicar enquanto o Democrata fôr. 
      &VEIRO 

    

o Democrata. 

Santos, na Casa Bruno da Rocha, 

Quem pretender, dirigir à Rua do | 

onde não há possibilidade de fazer cobrança pelo correio, | 

encargos que suporta para se sustentar e são contos e con- 

esmorecimentos, sem dar o braço a torcer. Precisamos, no, 

Barbosa, 95— AVEIRO, 

Terra lavradia 
Vende-se na Amaratona que parte 

do morte com Maria Borralho, do sul 
com João Gonçalves, nascente com a 

estrada da Oliveirinha e poente com 
a da Amaratous, 

Nesta Redacção se informa, 

Gamionete de aluguer 
para qualquer parte do país, de 

| 8400 quilos de carga, a preços mó- 
'diços, Trata Ilidio Pires, da Ponte da 
Rata, e informa a firma Bruno da 

| Rocha & C.º, de Aveiro, (Tel, 150). 

    

  

  

Empregada 
Oferece-se para consultório, caixa 

«ou balcão, Aqui se informa, 
1 

  

Motor de popa 
para barco de passeio, marca Evin- 
rude, vende-se, Dirigir à Rua de S. 

| Sebastião, 109--AVEIRO, 
  

  

| Antônio Ala 
| Engenheiro civil 

Rua Almirante Reis, 152 — AVEIRO 
| Rua Mova; n.º 477 (Tel. 405) —ESPINHO 

  

Viajante 
Precisa que conheça bem o distri- 

[to e dando fiador, Resposta a esta 
| Redacção. 

  

de Sala de jantar” Mobília | noderna, em cas- 
tanho, vende-se, 
Toforma- se nesta Redacção. 

Carroça com arreios 
Vende-se. Dirigir a Pascoal & Fi- 

lhos, Rua Cândido dos Reis — AVEIRO 

  

CEDRO a A RED 

Terrenos para construção 
VENDE 

André de Mira Correia 
Construtor civil Diplomado 

Rua Cândido dos Rels, 78 

AVNEIRO 
EXECUTA : 

Projectos — Edificações 

Empreitadas gerais eparciais 
rei 

E Plantas & levantamentos topográficos 
a  



  

  

O DEMOCRATA 

DEC DCD DC HC DIC DC O DI CDH DC DD 

* FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA & ALELUFA 
  

E
C
H
O
 

O
D
 

DE
 
DC
 

PÉ SI SCSI DR HC HC DCD 

Fábrica Aleluia 
R. Canal da Sonte Nona 

TELEFONE -P.B.XH.- 22 

Rua 
| 
| 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

das Olarias 

  
  

NECROLOGIA 
No bairro do Alboi deixou de 

existir, na segunda-feira, com a pro-| 

veta idade de 108 anos—uma relí- 
quia!—a sr.º Joana Rodrigues, que 

vívia na companhia de seu neto João f 

Ferreira Pacheco, empregado nos Es 

taleiros de S. Jacinto. 
Esta velhinha, que enviuvara há 

78 anos, era natural de Ovar e veio 
há pouco residir 
onde a morte agora a surpreendeu 

com a maior lucidez de espírito, pois 

ainda no dia anterior se levantara 

bem disposta, nada fazendo prever 

que estava tão próximo o fim da sna 
longa existência. 

No seu enterro, realizado para o 

cemitério sul, incorporaram-se alguns 

amigos do néto que muito lhe queria, 

“* q 
Faleceram mais: no bairro pisca- 

tório, Maria da Luz Romão das Ne- 
ves, viuva, de 77 anos, e em Aradas, 
Joaquim Simões de Pinho, casado, de 
88. 

  

Correspondências 

Esgueira, 21 
Na nossa igreja realizou-se o ca- 

samento da menina Laura da Silva 
Pedro, simpática filha do sr, Manuel 

Francisco Pedro com o sr. Edmundo 

José de Lacerda, 
Serviram de padrinhos a sr? D. 

Valdemira Tavares e o sr, Joaquim 
dos Santos Tavares, sendo aos nu- 
bentes oferecidas valiosas prendas, 

Desejamos-lhes felicidades, 
—Em Fátima também se consor- 

ciou a interessante Graciette Neves 
Leite com o nosso amigo António 
Lopes Paiva, tendo servido de padri- 

nhos a sr? D. Conceição Limas da 
Silva e o sr. Vítor Guimarães. 

Aos moivos que partiram para o 
sul em viagem de núpcias, augura- 

mos um futuro venturoso. 
— Transitou para o 3.º ano dos 

liceus o filho do nosso amigo Amé- 

rico Ramalho e obteve distinção no 

de 2.º grau o do nosso também ami- 
go Fernando Betencourt, 1.º sargento 

de Infantaria 10, 
Felicitações. 

-—()s alunos das escolas de Es- 
pueira, levados a exame do 1.º grau, 

ficaram todos aprovados. 

Costa do Valado, 22 
Um criado que os srs. José Lou- 

reiro e seu genro Maciel Saraiva, re 
sidentes na Gandara, tinham ao seu 

serviço há perto dum ano, aprovei- 

tando a ausência dos patrões, fugiu, 

levando consigo 4.000800 em di- 
nheiro, um cordão de ouro, roupas e 

a bicicleta, que foi encontrada no dia 

seguinte na estação de Aveiro, aban- 

donada, 

O larápio chama-se Ernesto Rodri- 
gues Marques, é natural de Salreu e 
tem 47 anos de idade, 

Promete... 
—Passaram ultimamente os ani- 

versários da sr? D. Maria Isabel 
Cruz e de seu filho Abílio Pinto da 
Cruz, da firma Cruz & Peralta, a 
quem felicitamos, 

--Tem obtido sensíveis melhoras 
o nosso amigo Albino Martins Pereira 
Júnior, que entrou em convalescença. 

—Seguiu para a Costa Nova a 
família do sr, dr, Carlos Vidal, 

E 

Oliveirinha, 22 
Na paroquial desta freguesia efec- 

tuou-se no último domingo o auspi- 

cioso enlace da sr.” D, Maria Fer: 

  

€. 

para esta cidade É 

va 

Não hesite em prefe 

CROMAGEM PAFER 
Sinónimo de perfeição segurança e beleza 

omni 6) Gm 

Gobreagem - Prateagem - 
Estrada Nova do Canal, 65 —- AVEIRO 

  

  

rir 

Niquelagem - Gromagem 

  

MÉDICO ESPECIALIZADO 

na Rua da Sofia, 23, da 

Dr Cais «az. 

EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

s 10,80 horas em diante. 

  
  

  

Companhia de seguros 
Sede em Lishoa: Rua do 

Fundo de Reser 

Escritórios 

  

COMERCIO o INDUSTRIA 
Arco da Bandeira, nº 22 

va: 70.000.000800 
Sinistros pagos em 1947: 18.481$00 

Seguros em todos os ramos 
em Aveiro: » 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próxime à Estação do Caminho da Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 
  

  
  

P ROM 
MALTOSINE, da PROMALTE 

sua acção calmante e para 

recome: 

ES 3 SS ea 

AL TE 
é uma bebida agradável, grande 

auxiliar da nutrição, acons:lhavel para os cardíacos dada a 

as crianças por ser um tónico 

ndavel, 
Tem o gosto do café, não contém cafeina, é preparado com o malte ' 

extraído das melhores cevadas, sendo considerado como pro- 

duto de grande valor medicinal, podendo ser tomado com 

leite ao pequeno almoço 

A VENDA NAS BOAS MERCEARIAS E NO SEU DEPOSITÁRIO: 

ysses Pereira, Lda 

Ra Des rt AD IR SERRO pasa 
  

reira Vieirz, simpática filha do impor- 

tante proprietário, sr. Manuel F, Ca: 

nha, com o sr. José S, Vicira, que 

nessa cidade possue um estabeleci- 

mento de ourivesaria à entrada da 

Rua de José Estêvão. 
Assistiram as pessoas de família 

dos conjuges e bastantes convidados 

a quem foi oferecido um almcço na 

residência dos pais da noiva, tendo 

a rua que da igreja vai ter a esta, 

sido tapetada de flores pelas rapa- 

rigas do lugar, como em alguns se 

usa fazer, 

Damos os parabéns ao ditoso par 

e desejamos-lhe felicidades, 

—Realizou-se ontem a feira dos 
21 com larga concorrência de ven- 
dedores e compradores, fazendo-se 

por isso muitas transacções. 

Como terá de acontecer em todoo 
país sempre que os dias 7 e 21 
coincidam com o domingo, consagra- 

do ao descanso, estas feiras terão de 

    

CASA da BEIRA 
«ae» 

Abriu ao público, tendo à venda 

em garrafas e avulso (míni- 

mo 5 litros) o delicioso vinho do 

Paço do Canto 

8 ou seja o delicioso vinho de mesa 

| da região da Beira-Alta. Pro- 

Visitem, pois, esta casa na 

R. 0. da Grando o 121—AVEIRO 

raro 

Acácio Aurélio fimado 

var é preferi-lo, 

CURE ESTES TR 
    

passar para sábado ou segunda-feira, 
o que ainda não foi resolvido em 

definitivo. C,   

K 
X 
k 
a 

M 
M 
X 

a 

Comarca de Aveiro 

Éditos de 20 dias 
(2.º publicação) 

Pela 2,º secção do 1.º tribunal 
desta comarca correm éditos de 20 
dias, a contar da 2.º e última pu- 
blicação dêste anúncio, a citar os 

credores desconhecidos para virem à 
execução que o Ministério Público 

promove nesta comarca, contra Ar- 

mando Vieira Martins e mulher Ma- 
ria Ferreira Campina, do Cabeço de 

Eireira, freguesia de Nariz, desta co- 

marca, mas ele ausente em Venezuela, 
deduzir os seus direitos, devendo o 

que pretender obter pagamento de- 

duzir o seu pedido nos dez dias pos- 
teriores ao termo do prazo dos édi- 

tos, indicando a natureza, montante 

e origem do seu crédito e ofereçer 

logo as provas que tiver, sob pena 

de revelia, 

Aveiro, 9 de Julho de 1948, 

O Chefe da 2.º Secção, 

Artur Bapiista Beirão 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito, 

António Gorjão   

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silba 
Telefone 239 Esgueira (Avelro) 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e cordas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, 

“Estabelecimento 
Trespassa-se ma Costa do Valado, 

freguesia da Oliveirinha, no sítio 
mais central da povoação, 

Ver e tratar na Loja do Povo. 

Terreno — vende-se 
Uma optima courela de 70 mil 

metros quadrados, ao sul da Costa 
Nova, entre a ria e o mar; explen- 
dido para cultura de horta, batata 

e chicória, Tem 100 metros de frente 
por 700 de fundo, 
Trata o Solicitador Penna Peralta 
Travessa da Câmara Municipal, 3 1,º 

AVEIRO 

  
  

  

Quartos com 

Hotel Beira-Ria 
Telefone 4 

Costa Nova do Prado 
  

«apartement» 

Agua corrente quente e fria em todos os aposentos 
Magnífico serviço de restaurante 

Edifício próprio aprovado pelo S. lt. de 3. E. e Turismo 

ABERTO TODO O ANO 
  

Consultas das 10,5 às 13 
e das 14,5 às 17 

  

COIMBRA 

  

MM ES SER CAES LR DE ATIVE SUE AS OITO E EMT 

DOENÇAS DOS oi 

| MÉDICOS 
ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

= 0S 

B. Viscondo da Luz, 8-2.º 
Telefone n,º 3629 

Um Ea estu   

  

  

  

SERRAÇÃO E 

EMPRESA INDUSTRIAL VAGUENSE, L. 
=——= VAGOS == 

MADEIRAS = LENHAS « : CONSTRUÇÕES 
Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos e os melhores preços 

CARPINTARIA - 

  

  

  
inAnoia Podcsária CAPELA 

  

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país   
  

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130   
  
  

  Rua José Estevão n:23   [ÓCULOS DE TODAS. TODAS aa) 

TAVEIXO] 

AS ESPECIESEPARA soas emovecem MELHORES QUALIDADES 
TODOS OS guia CO EDETODASAS 
PREÇOS AVIAMENTO RIGOROSO DE Do AS AS RECEITAS MÉDICAS DI 0 Pp ETRIAS 

      

  

LENTES DAS 

  TELEFONE N!$274 
  

ES 

SÓCIO COM 50.000800 
Precisa-se com urgência para 

desenvolver indústria já exis- 
tente, bastante lucrativa. Prefe- 
re-se pessoa até 30 anos de 
idade. Informa a Casa Zé Bissa, 
  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . . . 15900 

Colónias (Ano) . 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . 8460 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con-   trato especial,  
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